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Resumo

A mudança na paisagem é ocasionada pelos processos naturais resultantes da interação dos agentes supericiais 
com o meio ambiente, onde esta dinâmica pode demorar até milhares de anos para ocorrer, porém quando as ações 
antrópicas interagem com o meio, a dinâmica da paisagem poderá ocorrer de forma acelerada, modiicando a paisagem 
em curtos intervalo de tempo e abrangendo grandes áreas. As intervenções que o homem submete a superfície terrestre 
podem ocasionar em efeitos negativos contra ele mesmo, gerando impactos e riscos tanto de danos inanceiros quanto 
a própria perda de vidas. Ações de sustentabilidade são importantes para o equilíbrio entre o meio ambiente e o ho-
mem, mas para isso é importante a organização do espaço geográico. Para isso o presente trabalho tem por objetivo a 
análise multitemporal do uso e cobertura da terra dos municípios de Barroquinha e Chaval, no Estado do Ceará, numa 
curta escala de tempo para identiicar os principais processos e impactos da ação do homem na paisagem. Esta análise 
foi realizada por meio da elaboração de mapas temáticos em escala de 1:25.000 criados através do processamento de 
imagens de alta resolução (RapidEye) de 2012 e média resolução (Landsat 8) de 2015 em um ambiente SIG. Os dados 
obtidos permitiram identiicar e quantiicar as formas de usos, especialmente do crescimento de áreas urbanas que estão 
invadindo áreas de inundação marinha, o crescimento das atividades de aquicultura nas planícies luviomarinhas além 
da redução de áreas lorestais.
Palavras-chave: Geoprocessamento; Dinâmicas das paisagens; Ação antrópica

Abstract 

The change in the landscape is caused by the natural processes resulting from the interaction of surface agents 
with the environment, where these dynamics can take up to thousands of years to occur, but when anthropic actions in-
teract with the environment, landscape dynamics can occur in a way accelerated, modifying the landscape in short time 
span and covering large areas. The interventions that the man submits to the terrestrial surface can cause in negative 
efects against himself, generating impacts and risks of both inancial damages and the own loss of lives. Sustainability 
actions are important for the balance between environment and man, but for this the organization of geographical space 
is important. For this, the present work has the objective of multitemporal analysis of the land use and land cover of the 
municipalities of Barroquinha and Chaval, in the State of Ceará, in a short time scale to identify the main processes and 
impacts of the man action in the landscape. This analysis was carried out by developing thematic maps in a scale of 1: 
25,000 created through the processing of high resolution (RapidEye) images of 2012 and medium resolution (Landsat 

8) of 2015 in a GIS environment. The data obtained allowed to identify and quantify the forms of use, especially the 
growth of urban areas that are invading areas of marine looding, the growth of aquaculture activities in the luvial plains 
besides the reduction of forest areas.
Keywords: Geoprecessing; Dynamics of landscapes; Anthropogenic action
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1 Introdução

As paisagens são constantemente modiicadas 
pelas intervenções do homem no ambiente natural, 
e os processos que aconteceram no passado são as 
condicionantes para isso, segundo o IBGE (2013), o 
conhecimento sobre o uso da terra ganha importân-
cia pela necessidade de garantir sua sustentabilidade 
diante das questões ambientais, sociais e econômi-
cas a ele relacionadas, e trazidas à tona no debate 
sobre o desenvolvimento sustentável.

Para Monteiro (2008) o uso da terra está re-
lacionado a ações humana em uma extensão de ter-
ra ou ainda em um ecossistema, cujo objetivo é a 
obtenção de produtos e benefícios, enquanto, a co-
bertura da terra está relacionada aos recursos da na-
tureza e as construções criadas pelo homem. Sendo 
assim o mapeamento do uso e cobertura da terra, é 
importante, pois faz a ligação entre o aspecto natural 
(meio físico) e o socioeconômico, que é fundamental 
para a avaliação ambiental, planejamento territorial 
e ambiental, possibilitando assim um diagnóstico 
coniável e detalhado das paisagens (Espinoza & 
Abraham, 2005; Leão et al., 2007; Santos, 2007).

Segundo Santos (2004) as classes de uso e 
cobertura da terra representam as atividades do ho-
mem, consequentemente representam os impactos 
ao meio ambiente, podendo ser identiicadas e quan-
tiicadas, e estas informações descrevem não tão so-
mente a situação atual, mas todas as mudanças que 
ocorreram em seu processo histórico de ocupação. 
Para Giotto (1981) e Eckhardt & Silveira (2013) de-
notaram que através deste tipo de acompanhamento 
é possível identiicar, avaliar e fornecer dados para o 
manejo dos recursos naturais.

As análises comparativas realizadas a par-
tir do mapa de evolução da cobertura e uso da ter-
ra numa escala de curto intervalo de tempo podem 
corroborar na indicação da interferência antrópica 
no meio ambiente, já que ações promovidas pelo ho-
mem são perceptíveis numa área pelo aumento na 
demanda de consumo e ocupação no ambiente em 
que estão instalados. O estudo destes comparativos 
são instrumentos imprescindíveis para a compreen-
são da intensidade das mudanças, que podem estar 
relacionadas a dois fatores conforme Jansen & Gre-

gorio (2002), a primeira é devido ao contexto eco-
nômico com a conservação de uma categoria que foi 
de a “mudança de cobertura lorestal para pastagem” 
(Seabra & Cruz, 2013, p. 412), e a segunda forma 
está relacionada a modiicação dentro de uma cate-
goria como “como uma área que passa de pequenos 
campos agrícolas para agricultura irrigada” (Seabra 
& Cruz, 2013, p. 412).

O comparativo da análise espaço-temporal do 
uso e cobertura da terra tem como função fornecer 
informações necessárias para a caracterização da es-
trutura da paisagem, a sistematização espacial dos 
elementos que compõem a paisagem e da investiga-
ção das pressões socioeconômicas nos ambientes.

Para Moreira (2001) e Novo (2010) a iden-
tiicação do uso e cobertura da terra por meio de 
sensores orbitais contribuem para o reconhecimen-
to das “alterações e no entendimento do modelo de 
organização da superfície terrestre” (Fernandes, 
2012, p.34)

Sendo assim, o objetivo deste artigo foi ana-
lisar o uso e cobertura da terra na dinâmica da pai-
sagem para os municípios de Barroquinha e Chaval, 
localizados a Noroeste do Estado do Ceará, em um 
intervalo de tempo de três anos (2012 a 2015). Esta 
análise foi realizada a partir da interpretação e elabo-
ração de mapas temáticos em escala de mapeamento 
de 1:25.000, gerados por meio da identiicação dos 
tipos de usos, utilizando uma imagem do RapidEye 
para o ano de 2012, com resolução espacial de 5 m, 
em comparativo com uma imagem Landsat 8 para o 
ano de 2015, com resolução espacial de 30 m com 
melhoria de 15 m por meio do uso da banda pancro-
mática nas composições coloridas processadas.

Os produtos gerados foram inseridos, integra-
dos e analisados em ambiente SIG como ferramenta 
de suporte para compreensão das mudanças ocorri-
das dentro das áreas municípios em estudo num cur-
to intervalo de tempo, e os resultados encontrados 
forneceram componentes importantes para análise 
da evolução da paisagem.

Os mapas de uso e cobertura da terra têm 
grande importância por demonstrarem a partir da 
interpretação de imagens de satélites as áreas ocu-
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padas por pastagem, agricultura, vegetação natural 
nativa, cursos de rios e outras feições (Santos & 
Petronzio, 2011), possibilitando a indicação de áre-
as de risco, ou ainda aquelas que já foram intensa-
mente degradas em uma determinada região, assim 
como a distinção entre variações ocorridas devido 
à evolução paisagem e os danos provocadas pela 
ação do homem.

2 Área de Estudo e Materiais e Métodos
2.1 Área de Estudo

A área de estudo encontra-se delimitada pelo 
perímetro que compreende os munícipios de Barro-
quinha e Chaval, situados a Noroeste do Estado do 
Ceará, que corresponde ao Setor IV – Costa Extremo 
Oeste do Programa de Estadual de Gerenciamento 
Costeiro – GERCO, que tem como objetivo de regu-
lar a utilização dos recursos ambientais (Figura 1). 

Este setor do Estado do Ceará apresenta em 
sua paisagem estruturas geológicas antigas e recen-
tes dentro de um mesmo ambiente, representadas 
pela interface dos depósitos luviomarinho do es-
tuário dos Rios Ubatuba e Timonha pertencentes a 

Bacia Hidrográica do Coreaú, que são sedimentos 
de idade Cenozóicas, com as rochas do Granitóide 
Chaval, de idade Neoproterozóico (542 Ma.), que 
são representadas por cotas altimétricas que chegam 
a 350 m na área de estudo.

As unidades geomorfológicas existentes na 
área pesquisada são: Planície Litorânea com campo 
de dunas móveis e ixas, além da planície luvioma-
rinha; Planície Fluvial com áreas de inundação e 
acumulação; Tabuleiros Costeiros; e Maciços Resi-
duais representados pelo Granito Chaval.

O clima predominante na região é o Tropical 
Quente Semi Árido Brando litorâneo, com variação 
da temperatura diária média de 26º a 28ºC e a plu-
viosidade para o litoral variando de 1.000 a 130 mm 
anualmente, enquanto no sertão as taxas são de apro-
ximadamente 850 a 550 mm.

Os dois municípios estão inseridos dentro da 
Bacia Hidrográica do Coreaú, onde em sua planície 
luviomarinha a morfologia da foz é marcada pela 
presença de extensos bancos arenosos que se pro-
longam mar adentro por mais de 3 km. Esses ban-

Figura 1  
Mapa de  

Localização  
da Área  

de Estudo.
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cos, emergem durante a maré baixa, se constituindo 
como obstáculos à hidrodinâmica a medida que con-
tribuem para o retardo da maré. No sistema estuari-
no são encontradas três ilhas entre os rios Ubatuba e 
Timonha a Ilha Grande, Guabirú e Preás, sendo que 
esta drenagem é abastecida pelos rios: Carpina, Ca-
melo, Chapada e Almas e dentro do Rio Timonha 
tem a Ilha do Passarinho que é de menor expressão. 
Antes de atingir a planície luviomarinha, no entan-
to, os rios Timonha e Ubatuba escoam por uma ex-
tensa área de tabuleiros e superfícies pediplanadas, 
apresentando padrão de drenagem sub dendrítico 
com tributários unindo-se ao rio principal em ângu-
los retos (ADB, 1997 apud Dias, 2005).

Os solos da área de estudo são bem represen-
tativos tendo suas características dominantes rela-
cionadas a litologia e as condições geomorfológicas, 
com destaque os neossolo quartzarênico, hidromór-
ico, litólico e lúvico, argissolo planossolo e gleis-
solo. As unidades itoecológicas são representadas 
pelos complexos vegetais da planície litorânea, ve-
getação de tabuleiros, as caatingas da depressão ser-
taneja, as matas ciliares e o carrasco.

2.2 Materiais e Métodos

Segundo Rosa (2003), o uso e ocupação do 
solo consistem em buscar conhecimento de toda a 
sua utilização por parte do homem ou pela caracte-
rização dos tipos de categorias de vegetação natural 
que reveste o solo. Logo, foi adotado como parâ-
metro para a elaboração dos mapas de uso e ocupa-
ção da terra a classiicação sistemática do Manual 
Técnico de Uso da Terra do IBGE (2013). Os crité-
rios que são recomendados pelo IBGE (2013) para 
a classiicação das unidades de uso e cobertura da 
terra foram: a escala de mapeamento; a natureza da 
informação básica; a unidade de mapeamento e dei-
nição da menor área a ser mapeada e a nomenclatura.

A escala de mapeamento, está relacionada ao 
detalhamento do trabalho e determinará o tamanho 
do objeto de estudo. A natureza da informação bási-
ca corresponde a fonte de onde será extraído, como 
uma imagem orbital, e para isso é necessário conhe-
cer os fundamentos do Sensoriamento Remoto como 
a resolução espacial, resolução radiométrica, resolu-

ção espacial, e temporal. A unidade de mapeamento 
corresponde a homogeneidade da cobertura da terra 
que deve ser mapeada em sua total diversidade e 
complexidade, e sua representação deve correspon-
der a realidade daquele ambiente. A nomenclatura 
deve ser adequada a diversidade e compatível com a 
escala (IBGE, 2013). Todos estes princípios devem 
estar interligados para que este mapeamento seja 
correto com a realidade da região.

A escala de mapeamento utilizada para a in-
terpretação visual foi 1:25.000, de acordo com o ní-
vel de detalhamento que poderia ser alcançado pela 
pior resolução espacial das imagens utilizadas neste 
trabalho. Neste caso a imagem do Landsat 8 a me-
lhor resolução alcançada foi de 15 m.

Para a natureza da informação básica a identi-
icação das unidades de uso e cobertura da terra fo-
ram utilizadas as imagens do satélite RapidEye para 
o ano de 2012 e do satélite Landsat 8 para o ano de 
2015, onde foram aplicadas nas imagens técnicas de 
processamentos para realce das informações superi-
ciais contidas nelas. Como a imagem RapidEye pos-
sui resolução espacial de 5 m, a imagem do Landsat 

8 foi aplicada a técnica do RGBI, onde é inserida no 
canal do Intensity a banda pancromática, que possui 
resolução espacial de 15 m, para melhorar a quali-
dade visual e de detalhe das informações mapeadas 
nela. Por exemplo, a composição colorida no Rapi-

dEye foi a 3R5G2B e na Landsat 8 foi a composição 
colorida 3R4G2B8I (Figura 2).

As imagens utilizadas foram do satéli-
te RapidEye para ano de 2012 (mosaico das datas 
29/07/2012 e 08/09/2012) e Landsat 8, sensor OLI, 
para ano de 2015 (19/05/2015) com composição 
adequada a cada tipo de utilização, a geração dos 
vetores ocorreu através dos dados visuais identiica-
dos nas imagens, sendo trabalhadas em meio digital 
com o auxílio de softwares especíicos. O processo 
de aquisição das imagens RapidEye de 5 m de re-
solução, ortorretiicadas e 16 bits relativas à cena 
2437605 foi por meio da disponibilização pelo Mi-
nistério do Meio Ambiente (MMA), que adquiriu a 
cobertura completa do Brasil a partir da assinatura 
de acordos de cooperação técnica entre o MMA, a 
Embrapa e outros órgãos públicos, e por isso podem 
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ser utilizadas para pesquisas (EMBRAPA, 2013) por 
meio de uma senha de acesso que algumas instituições 

possuem. Já as imagens do Landsat 8 - OLI de 2015 

estão disponibilizadas no site da USGS com 15 m de 

resolução e 16 bits relativas a órbita e ponto (218/062).

Todas as imagens foram processadas, integra-
das e vetorizadas em ambiente SIG por meio do sof-

tware ArcGIS® v.10.3.1 disponibilizado pelo Labo-
ratório de Geoprocessamento do Ceará (GEOCE) no 
Departamento de Geologia da Universidade Federal 
do Ceará (UFC).

Figura 2 A. Análise comparativa multitemporal da imagem RapidEye de 2012 usando 3R5G2B; B. Identiicação das unidades do uso 
e cobertura da terra referente a 2012; C. Da imagem Landsat 8 de 2015 usando 3R4G2B8I; D. Identiicação das unidades do uso e 
cobertura da terra 2015.
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3 Resultados 

O estudo do uso e cobertura da terra consiste 
em buscar conhecimento de toda a sua utilização por 
parte do homem ou pela caracterização dos tipos e 
categorias de vegetação natural que reveste o solo. 
A expressão “uso do solo” pode ser entendida como 
sendo a forma pela qual o espaço está sendo ocupado 
pelo homem. O levantamento do uso do solo é de 
grande importância, na medida em que os efeitos do 
mau uso causam deterioração no ambiente.

O mapeamento do uso e cobertura da terra pos-
sibilita analisar as atividades humanas como princi-
pal fator para os impactos ambientais relacionados 
a ocupação desordenada de uma região. As classes 
geradas representam informações espacializadas, ca-
racterizadas e quantiicadas quanto ao mundo real.

Para estudar a dinâmica da paisagem é ne-
cessário mapear o uso e cobertura da terra pelo ao 
menos para duas datas distintas de uma mesma área, 
onde será possível identiicar os padrões de mu-
danças ocorridas no intervalo de tempo analisado. 
Estas mudanças podem caracterizar os processos 
ou agentes envolvidos, possibilitando promover 
ações direcionadas que mitiguem ou cessem os 
efeitos ou as causas de problemas eventualmente 
que possam existir.

Para o mapeamento do uso e cobertura da 
terra o dado mais acessível extrair esta informação 
é o uso de imagem de satélite, pois a mesma per-
mite a visualização e identiicação dos elementos 
ali representados.

A elaboração dos mapas de cobertura e uso 
da terra são importantes para modelos ambientais 
como os climáticos, hidrológicos. A vegetação, por 
exemplo, está associada ao clima, relevo e solo, que 
permite uma diversidade em relação a cobertura, que 
pode ser distribuída por: mata ciliar, mata de tabulei-
ro (caatinga e cerrado), vegetação pioneira (gramí-
neas) e vegetação de mangue (FUNCEME, 2009), 
sua identiicação, quando atualizada, é de grande im-
portância para o planejamento e orienta à ocupação 
da paisagem, respeitando sua capacidade de suporte 
a estabilidade e vulnerabilidade.

O SIG foi de fundamental importância para 
a modelagem dos ambientes, além de servir para o 

manejo das informações coletadas através de ima-
gens de satélite RapidEye para o ano de 2012 e 
Landsat 8 para o ano de 2015, que foram realçadas 
pela aplicação de técnicas de PDI (Christofoletti, 
1999) para a identiicação das unidades de uso e 
cobertura da terra.

Para deinir as classes de uso e cobertura 
da terra foi utilizada a escala de mapeamento de 
1:25.000, para avaliar as condições do ambiente em 
maior detalhe possível, ressaltando suas potenciali-
dades e limitações frente as intervenções humanas e 
apontando as principais vocações socioeconômicas 
da região e os principais problemas ambientais de-
correntes de uma intervenção desordenada no terri-
tório, ocasionada principalmente pelo homem.

O uso do Sensoriamento Remoto por base na 
análise de imagens de satélite é um dos meios dis-
poníveis hoje para o monitoramento e detecção das 
mudanças geoambientais (Grigio, 2003), e que o cus-
to na maioria das vezes não existe, pois muitas das 
imagens já são disponibilizadas gratuitamente. Na 
área existe a conluência de diversos tipos de uso e 
ocupação da terra e que interfere na paisagem local.

As classes de uso e cobertura foram baseadas 
no guia do IBGE (2013) para elaboração dos mapas 
para os anos de 2012 e 2015 (Figura 3), onde foram 
identiicadas onze classes: aquicultura em corpos 
d’água costeiros (carcinicultura); campos de dunas 
móveis e ixas; culturas temporárias; minerais não 
metálicos (salinas); áreas campestres (caatinga); áre-
as descobertas; áreas lorestais (manguezais); áreas 
urbanas (cidades); planície de inundação; planície 
luvial; e recursos hídricos supericiais.

A análise dos resultados quantitativos encon-
trados na elaboração das unidades mostra que o uso 
e ocupação da terra nos municípios de Barroquinha e 
Chaval que de 2012 para 2015 houve alterações bem 
signiicativas em algumas classes de uso, podendo 
associar essas alterações a inluência antrópica no 
processo de natural, e outro fator que pode interferir 
nestes dados está relacionado a uso de imagens de 
satélites com resoluções e sensores diferentes como 
mostra a Tabela 1.

Algumas classes de uso e cobertura da terra 
sofreram aumento de área enquanto outras sofreram 
uma redução. Quando a diferença é mínima, pode 
estar relacionada a diferença de resolução espacial 
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Figura 3 A. Mapa de Cobertura e Uso da Terra de 2012; B. Mapa de Cobertura e Uso da Terra de 2015.

Uso e Ocupação da Terra

2012 2015
Diferença 

(km²)
Diferença 

(%)Área 
(km2)

%
Área 

(km2)
%

Aquicultura em Corpo d’ Água Costeiro 2,25 0,36 2,37 0,38 -0,12 -0,02

Áreas Campestres 228,82 36,69 204,8 32,84 24,02 3,85

Áreas Descobertas 49,06 7,86 74,78 11,98 -25,72 -4,12

Áreas Florestais 57,58 9,23 47,54 7,64 10,04 1,59

Áreas Urbanas 7,98 1,28 9,6 1,54 -1,62 -0,26

Campo de Dunas Móveis e Fixas 32,61 5,23 37,06 5,94 -4,45 -0,71

Culturas Permanentes 4,02 0,64 4,56 0,73 -0,54 -0,09

Culturas Temporárias 184,6 29,6 180,17 28,88 4,43 0,72

Mineração de Não Metálicos 3,58 0,57 2,21 0,35 1,37 0,22

Planície de Inundação 26,58 4,26 36,45 5,84 -9,87 -1,58

Recursos Hídricos Supericiais 26,67 4,28 24,21 3,88 2,46 0,4

Total 623,75 100 623,75 100 - -

Tabela 1 Análise 
quantitativa e com-

parativa das unidades 
de uso e cobertura da 

terra (2012 e 2015).

entre as duas imagens utilizadas (alta para RapidEye 
e média para Landsat) ou mesmo no processo de 
vetorização das unidades identiicadas. E outro pro-
blema pode estar relacionado as condições de maré, 
por exemplo, a imagem do RapidEye corresponde 

um mosaico de duas datas distintas, apesar que este-
jam dentro do mesmo ano, mas há uma diferença de 
quase 2 meses entre elas, na altura relativa da maré 
e na fase da Lua conforme a Tabela 2. As estima-
tivas das marés foram obtidas no site da Diretoria 
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de Hidrograia e Navegação (DHN) para o Porto de 
Luís Corrêa, no Estado do Piauí, que é o porto mais 
próximo da área de estudo.

3.1 Aquicultura em Corpos D’água Costeiros

A Aquicultura em corpos d’água costeiros 
corresponde a atividade que visa a extração de espé-
cies aquáticas em menor tempo possível de criação. 
Esta atividade é comum nas planícies lúvio-mari-
nhas do Estado, na sua grande maioria voltada para 
criação de camarão cuja produção na maioria das 
vezes é destinada para o mercado externo. Na área 
de estudo foi possível identiicar essa atividade por 
meio das imagens utilizadas, pois não era permitido 
o acesso as áreas de cultivo sem uma autorização dos 
responsáveis. No intervalo analisado houve um pe-
queno aumento quanto a área de cultivo, que cresceu 
0,12 km2 de área (Figura 4).

3.2 Áreas Campestres

As Áreas Campestres correspondem as áreas 
com vegetação de caatinga de médio e pequeno por-
te, característica dos tabuleiros. São as áreas onde 
se encontram as principais atividades agropastoril 
realizada pelo homem. O seu uso está associado ao 
extrativismo vegetal e mineral com a retirada de 
material para a construção civil, por exemplo. No 
comparativo entre os anos de 2012 e 2015 houve um 
aumento de área de 1,24 km2, que pode ser relacio-
nado a diminuição do cultivo temporário em conse-
quência do período de estiagem que o Estado vem 

Imagem Data Fase da Lua Maré (m)

RapidEye 29/07/2012 Crescente 0,6

RapidEye 08/09/2012 Minguante 2,1

Landsat 19/05/2015 Nova 0,0

Tabela 2 Condições de maré e a fase da Lua para cada ima-
gem usada.

Quanto as informações encontradas na ima-
gem de 2015, onde o nível de maré está no seu nível 
mínimo (Tabela 2), e através o realce de algumas 
informações foram preponderantes para a classiica-
ção de algumas classes de uso e cobertura, principal-
mente daquelas que estão em interface com o lito-
ral, como foi o caso. Essa situação pode ter ocorrido 
conforme a visualização e classiicação realizada.

As unidades encontradas de usos e cobertura 
da terra nos municípios de Barroquinha e Chaval fo-
ram: Aquicultura em corpos d’água costeiros, Áreas 
Campestres, Áreas Descobertas, Áreas Florestais, 
Áreas Urbanas, Campo de Dunas Fixas e Móveis, 
Culturas Permanentes, Culturas Temporárias, Mi-
neração Não Metálicos, Planície de Inundação e 
Recursos Hídricos Supericiais, que serão detalha-
das a seguir:

Figura 4 A. Entrada da Fazenda Salinas Baiacus na Zona Rural de Chaval/CE, com a criação de camarões em água salgada e salobra, 
conforme CNPJ e LO da SEMACE; B. vista da entrada da fazenda por imagem de satélite RapidEye 2R4G3B e conirmação de campo 
por coordenadas (250.956 mE; 9.665.678 mN).
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sofrendo desde 2011. A identiicação desta mudança 
é mais perceptível na porção mais a lesta da área de 
estudo e também na porção mais ao sul.

3.3 Áreas Descobertas

As Áreas Descobertas estão relacionadas as 
áreas desmatadas, com vegetação muito rala e a ex-
posição de rochas, que é comum na área de estudo. 
Pode ter causas naturais, no caso dos aloramentos 
das rochas, ou relacionados a atividade antrópica, 
que é condicionada pela retirada da vegetação na-
tiva para atividade de extrativismo vegetal ou pe-
las queimadas da vegetação para o preparo da terra 
para alguma atividade agrícola. Nos últimos 3 anos 
houve um aumento considerável de 14,68 km2 das 
áreas descobertas, sendo que é necessário que medi-
das mitigadoras devem serem tomadas pelos órgãos 
públicos quanto ao controle deste aumento, pois este 
aumento das áreas descobertas pode favorecer o pro-
cesso de desertiicação.

3.4 Áreas Florestais

As Áreas Florestais estão relacionadas as áre-
as ocupadas pelas lorestas de manguezais, matas 
ciliares e grupos de vegetação isoladas. Na análise 
comparativa feita mostrou que houve uma redução 
de 7,51 km2 da área, e os fatores para essa perda 
pode estar associado a retirada da vegetação para in-
dústria do carvão, e nas áreas de mangue essa redu-
ção pode estar relacionada ao aumento dos tanques 
de carcinicultura.

3.5 Áreas Urbanas

As Áreas Urbanas correspondem as manchas 
urbanas de algumas sedes municipais e distritais, 
que estão localizadas próximas das margens de rios 
e do oceano, consequentemente quando existe um 
aumento da população as pessoas acabam saindo dos 
limites urbanos e ixando em ambientes naturais, ou 
ainda essa mancha urbana se encontra dentro de um 
ambiente de condições instáveis, ou seja, ambiente 
onde os agentes naturais atuam diariamente, como 
é o caso das marés. No período de 3 anos houve um 
crescimento de 2,81 km2 nas áreas urbanas, este cres-
cimento está associado a ixação do homem nas suas 

origens, ocasionado pelo beneiciamento de muitas 
famílias com algum tipo de ajuda inanceira do go-
verno ou não. Bitupitá, distrito de Barroquinha, si-
tua-se na interface oceano-continente e devido a seu 
crescimento urbano desordenado o homem acabou 
invadindo outras áreas por não existir mais espaço 
no meio urbano para crescer, propiciando um ganho 
de área sobre outras unidades, como as planícies lu-
vial e de inundação.

3.6 Campo de Dunas Fixas e Móveis

Os Campos de Dunas Fixas e Móveis corres-
pondem as áreas oriundas pela acumulação de areia 
através da ação eólica, estando elas cobertas por uma 
vegetação que limita o seu transporte ou livre de 
qualquer obstáculo para se mover. No comparativo 
realizado obteve-se que houve um aumento de 4,61 
km2 de área. Isto ocorreu devido ao processo migra-
tório das dunas móveis, onde a ação eólica promove 
o transporte das dunas de uma posição para outra em 
curtos intervalos de tempo.

3.7 Culturas Permanentes

As Culturas Permanentes são aquelas culturas 
que produzem em um certo período do ano, mais 
que não existe a necessidade de replantar, como o 
cajueiro e o coqueiro, mesmo sendo permanente a 
produção está condicionada as condições climáticas 
e do ano de 2012 para 2015 houve um aumento na 
área ocupada por estas espécies vegetais.

3.8 Culturas Temporárias

As Culturas Temporárias estão relacionadas 
principalmente as áreas que possuem cultura de 
subsistência, como milho, mandioca e feijão. Esta 
produção está condicionada as condições climáticas 
da região, porém nos últimos anos a região semiári-
da do nordeste brasileiro tem passado por períodos 
longos de estiagem e curtos períodos chuvosos. Pelo 
comparativo feito foi observado uma diminuição da 
área utilizada para esse tipo de atividade, diminuin-
do cerca de 16,84 km2 entre os anos 2012 e 2015. 
Em boa parte, as áreas foram perdidas para áreas 
descobertas, visíveis na porção mais ao sul da área 
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de estudo, ou para áreas campestres, onde a vegeta-
ção vem se reestabelecendo nas áreas anteriormente 
ocupadas por pequenas culturas.

3.9 Mineração Não Metálicos

As áreas de Mineração Não Metálica corres-
pondem as áreas associadas a produção salineira, 
que é uma das atividades mais antigas presente 
no nordeste do Brasil. Elas se destacam por ocu-
par áreas ao longo das planícies lúvio-marinha 
dos rios Timonha, Ubatuba e Tapuio (Figura 5), e 
que nos últimos anos devido à queda dos preços 
deste produto pelo aumento da concorrência com 
a grande produção feita no Estado do Rio Grande 
do Norte, houve uma queda de 1,17 km2 de 2012 
para 2015, onde as áreas foram reocupadas pelos 
tanques de carcinicultura.

3.10 Planície de Inundação

A Planície de Inundação corresponde as áreas 
de intermaré a supramaré lúvio-marinha, que nos 
3 anos analisados apresentou um aumento de 6,13 
km2, sendo em que algumas áreas este aumento pode 
estar associado ao processo de assoreamento nas 
margens de rios, a retirada da vegetação nativa para 
a construção de tanques de carcinicultura e ao aterra-
mento de alguns pontos da planície para a expansão 

urbana (Figura 6). Devido a falta de infraestrutura 
básica e adequada diversas cidades ou localidades 
costeiras não conseguem atender ao crescimento de-
mográico e por faltas de ações de políticas públicas 
e ambientais nada impede situações de risco contra 
os próprios ocupante.

3.11 Recursos Hídricos Supericiais

Os Recursos Hídricos Supericiais correspon-
dem as áreas de corpos d’água (açudes e lagoas) en-
contrados nos dois municípios, apresentando uma 
área de 26,67km2 em 2012, e passando para 24,21 
km2 em 2015, sendo que esta redução está relacio-
nada a estiagem que todo o Estado do Ceará vem 
sofrendo nos últimos anos.

O que se deve a esse aumento e diminuição 
das classes de uso e cobertura da terra pode ser de-
vido à falta de aplicabilidade das políticas públicas 
e ambientais quanto ao uso e ocupação do terreno 
para atender a necessidade do homem imediatas 
em seus aspectos econômico e social, porém a re-
gião faz parte da unidade de conservação da APA 
do Delta do Parnaíba, onde Barroquinha e Chaval 
foram inseridas.

4 Conclusão

A presente pesquisa objetivou identiicar as 
principias formas de uso e cobertura da terra nos 

Figura 5 A. Uso das margens da planície luviomarinha para a produção de sal na entrada do município de Chaval na planície de inun-
dação do Rio Timonha; B. no interior na planície de Inundação do Rio Ubatuba o armazenamento da produção salina. 



A n u á r i o   d o   I n s t i t u t o   d e   G e o c i ê n c i a s   -   U F R J

ISSN 0101-9759  e-ISSN 1982-3908  - Vol. 42 - 1 / 2019    p. 471-482 481

Análise Multitemporal da Dinâmica da Paisagem para os Municípios de  
Barroquinha e Chaval, Noroeste do Estado do Ceará - Brasil, pelo Uso e Cobertura da Terra

Maria Valdete Lira;
 
Michael Vandesteen Silva Souto

 
& Cynthia Romariz Duarte

municípios de Barroquinha e Chaval. Foram iden-
tiicadas 11 classes com base na classiicação do 
IBGE (2013) e nos levantamentos realizados em 
campo: aquicultura em corpo d’água costeiro, áreas 
campestres, descobertas, lorestais e urbanas, cam-
pos de dunas ixas e móveis, culturas permanentes 
e temporárias, mineração de não metálicos, planície 
de inundação e recursos hídricos supericiais.

A análise multitemporal da paisagem foi re-
alizada a partir de imagens de alta resolução (Rapi-

dEye) do ano de 2012 e média resolução (Landsat) 
do ano de 2015, onde o uso das técnicas de processa-
mento digital de imagem permitiu a identiicação e 
a quantiicação das mudanças ocorridas na paisagem 
num curto período de tempo (três anos) a nível de 
cobertura da terra.

Foi possível diagnosticar que houve um au-
mento signiicativo na classe de aquicultura em cor-
po d’água em contrapartida as atividades de mine-
ração não metálicas acabaram reduzidas, sendo que 

Figura 6 A. Ocupações da Planície de Fluvial em Bitupitá, litoral de Barroquinha/CE, vista de imagem do dia 15/10/2009 através de 
imagem disponibilizada pelo Google Earth Pro e com ponto coletado em campo; B. residências e infraestrutura de rede elétrica dentro 
da planície; C. assoreamento da planície para a construção de novas moradias. Fonte: Google Earth (2016).
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parte dos ambientes onde estavam as “salinas” fo-
ram instalados tanques para a criação de camarão.

As áreas campestres e lorestais reduziram de 
tamanho, sendo que as áreas descobertas em 2012 
tinham 49,06 km2 passaram a ter em 2015 uma ex-
tensão de 74,78 km2, este aumento considerado está 
relacionado as técnicas rudimentares de limpeza da 
terra, principalmente por meio de queimadas que se 
agravou devido as condições climáticas. 

As áreas urbanas tiveram um crescimento 
ocasionado pela ida das pessoas que viviam no in-
terior dos municípios, e este crescimento está rela-
cionado as condições socioeconômicas junto com as 
condições climáticas, já que parcela da população 
migra a procura de melhores condições de trabalho 
nas cidades.

As culturas permanentes tiveram um pequeno 
aumento, enquanto as culturas temporárias reduzi-
ram suas áreas. Esta redução está relacionada ao pe-
ríodo das imagens que são do segundo semestre do 
ano no Estado, que é o momento de estiagem.

Os campos de dunas ixas e móveis aumen-
taram, devido ao processo natural de migração de 
dunas. A planície de inundação aumentou devido ao 
baixo volume de água que os rios levaram para a foz, 
já os corpos d’água continentais tiveram uma queda 
em sua área.

A detecção de mudanças no uso e cobertura 
da terra por sensoriamento remoto permite identii-
car como determinada área foi utilizada e está sendo 
utilizada, em cada período, e assim, compreender a 
dinâmica da paisagem, sendo assim as informações 
desta pesquisa poderão serem utilizadas pelos gover-
nos para tomadas de decisão quanto as atividades de 
planejamento ambiental e territorial.
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